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Resumo: Com este trabalho introdutório à Semiótica, pretende-se fornecer ao leitor um 
esclarecimento sobre o conceito de semiótica, conhecer seus percussores, e suas áreas de 
atuação, e  com isso apresentar a semiótica de uma forma geral. Proposta esta que tem 
como fundamentação na análise de Ferdinand de Saussure com a semiologia, e o 
pensamento de Charles Sanders Peirce com a Semiótica. Inicia-se assim, com a 
contextualização da semiótica e da definição de signo, para esboçar as consequências dessa 
visão de mundo. O pensamento semiótico direciona o indivíduo  a se situar em como o signo 
é produzido e qual sua produtividade.  
 




A semiótica é uma ciência que estuda os signos, e que todos os seus elementos têm 
uma representatividade de significado e sentido para o ser humano, abrangendo tanto as 
linguagens verbais como as não verbais. Através desta ciência que teve como percursor o 
linguista Ferdinand Saussure (1857- 1913) com o estudo da linguagem verbal, e com Charles 
Sanders Peirce (1839 - 1914) sendo assim a ciência que estuda toda e qualquer linguagem. 
A Semiótica enquanto ciência busca entender de que forma o ser humano consegue 
interpretar todas as coisas em seu redor, e como especialmente o ambiente o consegue 
envolver (NÖTH, 1996).  
A ciência em sua linha cronológica registra um acúmulo de conhecimento, que é 
parte de um enorme acervo que a humanidade possui, naquilo que diz respeito ao conteúdo 
das áreas científicas. Conhecimento este que é disponibilizado ao indivíduo, conforme a 
relação com os interesses sociais, culturais ou até mesmos tecnológicos. Certos momentos 
em que as questões sociais se cruzam com o conhecimento sistematizado, é quando ocorre 
um momento propício ao nascimento de uma ideia, momento este que se torna plausível a 
que as linguagens e cognições podem e devem ser pensadas (SANTAELLA, 2004) .   
Um dos lugares onde esta ciência que tem como estudo os signos, teve seu 
desenvolvimento, foi em Genebra a partir das notas que os alunos de Saussure tiravam 
durante suas aulas, dando-se assim origem à Linguística de que hoje se tem conhecimento, 
e que teve ampla influência sobre a área de Letras e na Teoria Literária. Assim se dava o 
início do estudo dos signos com o estudo da  linguagem verbal com a semiologia, tendo 
Saussure como seu percussor, tendo assim uma ampla repercussão ao redor do mundo. E 
segue-se na amostra de um segundo lugar não menos importante que o primeiro que já foi 
acima referido, mas sim complementar, que se deu nos Estados Unidos com o cientista 
Charles Sanders Pierce, que tinha como sua formação base química com formação na 
faculdade de Harvard assim como seu pai, mas era um grande estudioso que gostava de 
efetuar estudos nas mais variadas áreas como a Matemática, Física, Astronomia, Filosofia 
entre outras, devido que era um grande estudioso, e que que teve uma grande contribuição 
para a Linguística. Seu interesse era em conseguir responder a um leque enorme de 
questões nessas mesmas áreas de conhecimento.  A Semiótica com o cientista Americano 
distinguiu-se por ser um sistema com base na Filosofia,  e que tinha como pretensão a 
explicação  dos fenômenos sígnicos (NÖTH, 1996).  
Apesar de vermos os percursores da semiótica a partir do final do século XIX e início 
do século XX, esta ciência que tem por nome Semiótica é uma área de estudos já bastante 
antiga, e que podemos observar suas raízes com origem nos povos Gregos, com renomados 
pensadores como Platão e Aristóteles, avançando consequentemente pela idade média com 
nomes como os de Santo Agostinho, Roger Bacon, São Tomás, sendo representado assim 
pelos os estudos filosóficos que se deram entre o século XVII e o século XVIII. 
Consequentemente veio John Lock, com sua teoria dos signos e o autor do tratado que foi 
intitulado Semiotik, de Johann Lambert. Então se deu a época na qual foi considerada como 
o nascimento desta ciência como área de conhecimento, que ocorreu em dois lugares 
simultaneamente, entre o final do século XIX e o início do século XX, e como qualquer outra 
ciência, produziu suas diferentes teorias que acabaram por gerar contradições, paradoxos, 
e como todas as situações, causou posições divergentes, acompanhadas de uma justificativa 
pertinente. Como todo o conhecimento, são geradas as situações acima descritas, e com 
isso podemos entender que cada parte de conhecimento que é gerado tanto tem sua 
abrangência, como o seu limite. O conhecimento total é sempre um ideal a ser atingido, mas 
que nunca se o consegue, visto que não tem como se alcançar a verdade, embora sempre 
podemos procurá-la. O conhecimento ele é o resultado de uma soma de esforços que são 
efetuados pelo Ser Humano, sendo assim uma obra coletiva e não individual, a qual nós 
temos como herança, a qual está sempre se construindo, e sempre em movimento, visto que 




Resultados e Discussão 
 
A Semiótica é uma ciência no qual os seus objetos de estudo são extremamente 
amplos, e que consistem assim em qualquer tipo de signo social, podendo ser ele nos mais 
variados âmbitos sociais, tais como, artes visuais, cinema, religião, entre tantos outros. Para 
que se possa entender um pouco melhor do que aqui está sendo descrito, é de que a 
Semiótica é a ciência das ciências, ou seja, ela basicamente pode estudar qualquer objeto 
independente da área na qual ele se encontra. Tudo o que esta ciência tem necessidade é 
de poder interpretar o que surge na mente humana, devido que cada objeto necessita de 
uma representação mental, logo essa representação ele se torna um signo, e a vertente de 
estudo da Semiótica é o estudos dos signos, podendo então assim se afirmar que todo o 
objeto pode ser estudado de forma semiótica.  Independente da vertente da semiótica, ela 
pode nos proporcionar diversas visões de como o mundo nos é apresentado, então torna-se 
necessário poder efetuar um recorte, na forma de poder escolher a melhor abordagem 
teórica, de forma a que se possa obter a devida resposta ás perguntas colocadas em 
problematização pela pesquisa a ser desenvolvida. Este fato nos mostra diretamente a visão 
que se tem da Semiótica com foco na abordagem do cientista Americano C.S. Pierce 
(SANTAELLA, 2004). 
No sentido figurativo da palavra sinal, obteremos uma variedade de significados, 
visto que temos vários tipos de sinais, tais como, sinais de carne que se identificam no corpo 
humano, sinais de trânsito que mantém uma regulação de código de estrada, sinais de 
pagamento, ou até mesmo algo que efetuado de forma mais figurativa, mas que tem um 
significado religioso profundo, que é o sinal da cruz. Como podemos observar para várias 
situações conseguimos usar uma mesma palavra, nos mais variados campos de atuação, e 
todos eles são carregados de significados individuais para o ser humano. A palavra signo 
proveniente da raiz grega Semeion (signo). Como temos da mesma fonte ‘semeiotiké’, ‘a arte 
dos sinais’. Quando se fala a palavra signo, significa que além de ela vir carregada de um 
significado, ela vem com a propriedade de identificação, ou seja, ela vem fazer algum tipo 
de identificação, visto que por exemplo alguém que tem um sinal de pele como já descrito 
anteriormente acaba por ser identificada por esse sinal, fazendo assim a identificação do 
objeto em si.  Podemos assim concluir que após uma análise individual de cada signo, irá 
assim se descobrir que todos eles têm algo em comum, como serem objetos, gestos, ações, 
que estão em função de relação com outras coisas em seu redor, com isto elas vêm 
representar ou caracterizar algo (FILDALGO; GRADIM, 2005).  
 Dos dois percursores desta ciência que já foram anteriormente descritos, efetuamos 
agora a divisão entre ambos para se poder entender a amplitude dada a ambas as correntes, 
na visão de cada um deles. O linguista Ferdinand Saussure nos trouxe primeiramente a 
análise da linguagem de uma forma que apenas se caracterizava com fundamentos de uma 
linguagem verbal, tendo como objeto a língua como um fenômeno social, dando assim 
origem à primeira vertente que foi a Semiologia. Já quando vamos falar do cientista 
americano C.S.Pierce, a vertente de análise não é somente uma linguagem verbal, Pierce 
fez a expansão do que Saussure já havia iniciado, não sendo apenas uma análise da língua 
como fator social, fazendo assim uma análise bastante mais expansiva, onde seus objeto de 
estudo era trazer uma linguagem que pudesse ser comum a todas as ciências, para que 
assim qualquer pesquisador ou estudioso, independente da sua área pudesse entender a 
correlação entre os diversos objetos de estudo. Conseguindo desta forma uma linguagem 
com funcionamento de ciência, para que se pudesse entender a relação entre objetos, 
proporcionado assim, que a Semiótica fosse a ciência das ciências, assim como é hoje 
nomeada. Entende-se assim que Pierce trouxe  uma abrangência fenomenal à Semiótica, 
fazendo que houvesse a possibilidade de uma ciência conseguir estudar todas as outras, e 
poder fornecer os meios de se estudar a correlação entre objetos de estudo (SANTAELLA, 
2004). 
Para que se possa agora arrematar a busca na definição desta ciência, que efetua a 
ligação e interpreta qualquer objeto de estudo, faremos então uma abordagem  pela qual 
vamos ver o significado de uma linguagem não verbal como a de imagens, que hoje temos 
presentes na indústria cinematográfica e também na publicidade, qual o seu viés dentro da 
Semiótica e como se aborda o seu objeto de estudo. As ciências da comunicação hoje são 
um campo muito amplo de estudo tanto de Engenharias, à Sociologia como da Psicologia, 
devido que podem efetuar uma variação de perspectivas e interpretações bastante 
significativa.  Os signos que são apresentados especialmente em imagens de propaganda, 
o seu significado é bastante dinâmicos, visto que a imagem usada hoje para atingir um 
público em específico, amanhã já poderá ser usada para outra companha gerando o 
significado completamente diferente.  Os signos eles são extremamente mutáveis, seja ele 
por uma cor, traço, ou até mesmo por posição, mudando assim completamente o significado 
anterior. Já quando estamos falando de web, logo podemos estamos diante de um ambiente 
onde os símbolos são constantemente mutáveis, e assim seu significado se torna variável, 
como anteriormente já foi descrito. Poderemos dar como exemplo um blog que é um conjunto 
de textos gráficos, fotos, sons, entre outros, e para se poder entender o resultado final do 
conteúdo, é necessário que se faça a análise de cada signo para se chegar o significado da 
mensagem final que é para ser passada. Primeiro se subentender a sua estrutura, para se 
saber qual o tipo de gênero que ele está inserido, e então através de uma pesquisa poder 
compreender o significado estrutural de seus signos para se chegar a uma conclusão de 
análise (SANTAELLA, 2004). 
 
 
Considerações Finais  
 
No decorrer deste trabalho se pôde observar as duas teorias percursoras da 
Semiótica, sendo a primeira de Ferdinand Saussure, a semiologia, que tinha como objeto 
principal a análise de uma linguagem verbal, e a Semiótica de C.S.Pierce que vem com a 
análise de ambas as teorias, ou seja, as linguagens verbais e não verbais, tendo assim uma 
abordagem mais arrojada de forma mais ampla, com o intuito de poder estudar o significado 
do objeto de qualquer ciência.  Com estas teorias, sendo ambas interrelacionadas no estudo 
dos signos e seus significados, nos vêm trazer o entendimento do fenômeno de 
representação.   
Este tipo de abordagem dos signos nos ajuda a compreender a sua produção e 
capacidade funcional e relacional, transformando a Semiótica em uma ferramenta 
extremamente sofisticada, no sentido de nos ajudar a explicar a articulação entre a forma e 
o sentido, da estrutura da leitura e o leitor em si.  Direcionando agora a vertente deste 
trabalho para um olhar mais literário, Roland Barthes que foi semiólogo, sociólogo e filósofo, 
que seguia a teoria de Saussure, nos traz uma abordagem estruturalista, onde nos mostra 
que o significado do texto deve ser rebuscado em sua estrutura e não somente nas palavras,  
podendo -se assim, deixar o texto livre para a interpretação do leitor, exatamente como 
Saussure demonstra em sua teoria. Desta forma com o exemplo acima descrito nesta 
conclusão, demonstra-se em como a semiótica procura nos fazer entender a interrelação da 
articulação da forma e o sentido, entre o leitor e a estrutura do texto. Se abordando assim a 
teoria estruturalista de Roland Barthes, o texto começa onde morre o autor.  
Isto é apenas um dos exemplos, onde a semiologia pode ser aplicada em um campo 
de observação, que é a literatura, mas tantos outros se poderão ver, como alguns já acima 
citados anteriormente neste trabalho, e tantos outros que a Semiótica pode abranger. Não 
havendo o tempo ou espaço hábil, para se poder demonstrar todos eles, isso devido à 
imensa abrangência de estudo que a semiótica nos proporciona. Com esta pesquisa de 
estudo, procurou-se trazer ao leitor de uma forma mais explicita e corrente, o entendimento 
do que representa a semiótica, em suas áreas de atuação, e sua articulação. Podemos assim 
constatar, que o nascimento desta ciência chamada Semiótica, surgiu para poder nos ajudar 
na compreensão da interrelação das linguagens, com tudo o que nos rodeia, para que assim 
possamos ter uma conhecimento mais aprofundado do significado dos objetos, e o mundo 
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